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QUINTA FEIRA 26 DE AGOSTO 


“Commercio do 


V ANNO- 1858 


Pg 


brio. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 196. — 


oxcriptorio recebem-se 08 annuncios e correspondencias francas de porte. 
gozarão em todos os referidos annuncios , 
Publica-se todos os dias não santificados. 


entregue. — 


do sENErICIO de 25 por cento. 


— ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , 
— Qualquer artigo em relação com o programmo 


Preco da assignatura, por trimestre 18500 
40 réis 


PROPRIETANRIOS: H. C. MIRANDA — M.sS. CARQUEJA JUNIOR. 


réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) féis — Numero avuLso 40 réis. — No mesmo 
— repetidos 20 réis — aNNUNCIUS DE SAHIDA/DS 
deste jornal, será publicado gratuitamente — escripto do: 


+ cada vez, 120 reis. — Os sNAs. ASSIGNANTES 
á redacção, seja ou não publicado, não será 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 24 con- 
tem na parte official varios despa- 
chos é exonerações no pessoal da 


fiscalisação das alfandegas. 


— Varias nomeações no pessoal 


ultramarino. 


— E a receita e despesa em di- 
nheiro effectuada pelos diversos co- 
fres do estado no mez de Julho ul- 


limo. 


a 


EDITAL. 


O conselho de saude publica do 
reino faz saber que é considerado 
inficcionado de febre amarella o por- 
to de Vigo, e suspeitos os outros 
portos da Galliza, excepto o de Fer- 
rol, que continua a ser considerado 


inficcionado. 


Lisboa, 21 de Agosto de 1858. 
— O fiscal, Dr. Matheus Cesario Ro- 


drigues Moacho. 
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REGULAMENTO AUTHORISADO PELO ANT. 21 
DA LET N.º 840 DE 15 DE SETEMBRO DE 
4855, PARA O TRANSPORTE DE EMIGRAN- 


mes. 
CAPITULO 1. 


Relação entre o numero de passageiros 
e a tonelagem dos navios , e O espaço 


concedido a cada um passageiro. 


“Art 4,9 Nenhuma embarcação de 
emigrantes poderá transportar para O im, 
perio , ou de um de seus. portos para 


a cado passageiro 25 palmos quadrados 
de superficie. 
Art. 5.º Na distribuição dos lugo- 
res destinados á accomodação dus passa- 
geiros, se procederá do maneira que os 
d'um sexo fiquem separados dos d'outro 
sexo por fortes divisões que evitem qual- 
quer commonicação. Os casaes, porem 
poderão ser transportados em um mesmo 
camarote. 
Art; 6.º Fica probibido sos navios 
de emigrantes transportar para O imperio, 
loucos idiotas, surdos, cegos e entreva- 
dos, se não forem acompanhados por 
parentes ou individuos que se mostrem 
em estado-de prover à subsistencia, da- 
quelles, e que se compromeltom 3 pres- 
tar-lhes os soccorros de que carecorem. 
O capitão quo infringir as disposições 
deste artigo sofirerá a multa do dobro do 
preço da passagem. 
Am. 7.º O copilão, ou mostre que 
trouxer até 20 passageiros mais do que 
o determinado nos artigos 1, 3 o 4 sof- 
frerá por coda um a multa igual ao im- 
porto da passagem ; se transportar mais 
do vinte, a multa será do dobro do im- 
porto da mesma possagem, 
CAPITULO 11. 

Viveres e provisões. 
Art 8.º Será embarcada para os 
emigrantes, e bem acondicionada, à 
quantidade suficiente, e de bua quali- 
dado, do combustivel, agua o mais pro- 
visões de boca para a visgem. 
Aos menores de oito annos o maio- 
res de um caberá meia ração, e pora os 
de um anno o menos, “nenhuma ração 
será abonada, iu 
Art, 9.º Se por falta do abasteci- 
monto acima indicado , à ração dos pas- 
sageiros fôr reduzido, pagará o com 
mandante, .por cada um passageiro, e 
dia em que tiver tido lugar a reducção 


fora, d'ello, ou vindo, d'um para outro | 18000. 
porto do mesmo Imperio, maior nume- Art. /10.º A ração dos emigrantes 
to despassapeirasa incluindo o copitão e será pelo menos aque cumpetea um mari- 


grantes à que conduzir quatro ou mais 
passageiros por cada 100 toneladas . ex- 
ceptundos 05 admiltidos á mesa do capi- 


tão. 


ou gaintos 


quadrados , e o leito não 


e meio de largo. 


A olturo de coberta camara ou lom- 
padilho, não poderá ser menor de sete pal- 


mo: 


a bordo. 
commodada no porão ou em outro 
gar coberto. á 


Art. 3.º. No calculo do artigo ante- 
cedente, dous passogeiros menores de 
oito annos, e maiores d'um anno serão 
passageiro; os de 
o menos d'idade não serão 


computados por um 
um anno 
contados. 


Art. 4.º Nos viogens pela costa do 
termo medio não 
de tres dias, o numero de 
passageiros será regulado por a super- 
livro e desembaraçada do convez, 
coberta, camara o tombadilho , tocando 


imperio , 
fbr maior 


em que o 


ficie 


(e 


Art. 2.º Os passageiros serão abri- 
ados na coberta, comara é tombadilho, 
; : e nenhum deles otcupará 
uma suporficio menor de trinta palmos 
terá menos 
de nove polmos de comprido sobre dous 


“ma superficie concedida a cada emi- 
granto , nenhuma curga será collocada 
alem dos objectos necessarios a seu uso 
A bagagem restanto, será ac- 


ldre 
CAPITULO TT. 

Arranjos internos da embarcação. 
Art. 11.º As embarcações que Lrou- 
xcrem mais de cincoenta passageiros , 
terão : 

$ 1.º As vigins, escotilhos O ven- 
tilndores do lona necessarios para reno- 
var e purificar o ar da coberta e ca- 
mara, 

$ 2.º Tantos cozinhas quantos du- 
zentos emigrantes se achorem a bordo, 
sendo uma pelo menos collocada na co- 
berta.. mino 

As dimensões não serão menores de 
5,5. palmos de comprimento o stres pal- 
mos de largo. 

-$ 3.º Uma enfermaria separada dos 
dormitorios dos passageiros, e com ca- 
pacidade suficiente para conter 1/25 do nu- 
mero dos passageiros. 

$ 4.º Latrinas seguras em numoro 
sufficiento, nunca menor d'uma para ca- 
da cem passageiros, sendo cobertas, e 
separados as destinadas para os homens 
o mulheres. 
Art 12.º Em nenhoma embarcação 
será admittido em cada coberta mais de 
duas ordens de leitos no sentido verti- 
cal, de sorte que a cada um passageiro 
corresponda um espaço pelo menos de 
cem palmos cubicos. 


O Ea 


lu- 


Os leitos devem ser solidamente fir- 
mados, e o inferior estará levantado do 
pavimento pelo menos um palmo, de 
modo que se possa fazer com facilidade 
9 limpeza do soalho. 

E” porem tolerado o uso de macos, 
quando delle não resultar inconvenientes 
aos passageiros. Quando se empregarem 
as macas, serão ellos arejados no con- 
vez, sempre que o tempo o permittir. 

Art: 13.º Se o numero de passa- 
geiros calculado segundo a tonelagem 
do navio na forma do art, 1.º desto re- 
gulamento , não combinar com o que 
resultar dos espaços destinados aos mes- 
mos, conforme o art. 2.º e o antece- 
dente, prevalecerá o menor dos dous 
numeros. 

Art. 14.º A infracção das disposi- 
ções dos artigos 10 o 11 da presente re- 
gulamento será punida conforme o gra- 
vidade da falta, com a multa de cinco 
por cento do preço das passagens dos 
emigrantes a quo taes faltas se referirem 
ou prejudicarem, até ao dobro do mes- 
mo preço. 

CAPITULO IV. 


Medidas sanitarias e de policia. 


Amt. 45. As embarcações de emi- 
grantes que transportarem de 300 pas- 
sageiros para cima, terão um medico ou 
cirurgido, e aibulancia bem suprida de 
medicamentos, desinfoclantos e instru= 
mentos cirurgicos. . 

As que transportarem menos do 300 
otwigrantes terão a ambulancia e desin- 
fectantes com as declarações necessarias 
para applicação dos medicamentos, 

Art. 16. O capitão de laes embar- 
onções sorá obrigado a fazer com que 
se mantenha a ordem, decencin e aceio entro 
os emigrantes e mais pessoas a bordo. 

Para este fim deverá antes da par- 
tida, e durante a viagem, mandar aflixar 
a bordo, e em lugar bom visivel, as 
medidas.e regulamentos que julgar con- 
lamáia ten dperayenir qualquer oliensa ao 
poder, reprimindo com rigor a pratica do 
actos que possam dar fundado motivo 
de queixa aos maridos, pais e tutores, 

Art. 18. 0 capitão fará conservar os 
logares destinados para passageiros sem- 
pre limpos, mandando-os baldear muitas 
vozes. i 

Quando o lempo não permiltir aos 
passageiros subir ao convez por mais de 
um dia, com suas roupas de cama para 
serem arejadas, as fará desinfeclar com 
o chlorureto do cal, ou outra substancia 
desinfeclante, lantas vezes quantas fôr 
cunveniente. 

Art. 49. A bordo deverá haver os 
utensis de cozinha e meza em numero 
o qualidade sullicientes para os passa- 
geiros, e o capitão é obrigado a fazer 
distribuir por estes nas horas - estabelidas 
pelo regulamento no art. 15 o comer já 


preparado. Ficam probibidos os ulensis 
de cobre para o serviço de cosinha e 
mesa. 


Art, 20. Na coberta da embarcação 
não poderão ser transportados carne, poi- 
xe, ou oulfos generos quo possam pro- 
duzir infecção no ar. 

Art, 21. Nos portos, em que as em- 
barcações arribarem, serão os capitães 
obrigados a sustentar os passageiros, quer 
a bordo, quer em terra, quando por 
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O GOVERNO E À INDUSTRIA DO JAPÃO. 


O sarão, por tantos seculos im- 
penetravel aos olhos dos europeus, 
começou, no seculo ' passado, a ser 
objecto de curiosas investigações. (0) 
fructo dessas tentativas deu em re- 
sultado o conhecimento dos monu- 
mentos escriptos, que deram uma 
imperfeita idéa da civilisação e cul- 
tura japoneza. Os costumes, porém, 
a industria, a, legislação, o seu sys- 
tema governamental, tudo. o que 
constilue a organisação politica e 
commercial era quasi desconhecido. 

Chegou todavia a epocha de ser 
verdadeira e devidamente estudado 
aquelle povo. O Occidente, que, como 
que por compensação, se tem der- 
ramado pelo Oriente, communican- 
do-lhe as luzes que lhé deve, ligan- 
do entre si os povos inimigos, àr- 
rastando-os, bem mau grado seu, 
para o banquete da civilisação, con- 
seguiu ainda desta vez o seu fim. 
O Japão concluiu recentemente tra- 
clados com diversas potencias occi- 


dentaes. Aproveitando-se delles, M. 
Aug. Ludhorf estudou o paiz e deu 
à luz um livro — Huit mos au Ja- 
pon, apris ta conclusion du traité de 
Kanagawa — de que a Gazette de 
Cologne faz o extracto que abaixo 
publicamos. 

Não é obra d'um erudito, mas 
curiosissimos apontamentos d'um ne- 
gociante, que escreve com um fim 
practico, e que viveu no Japão oito 
mezes, relacionado com a popu- 
lação e funccionarios publicos. Bis 
o que elle diz ácerca do estado so- 
cial e industria do Japão: 


« A supposição, muito geral em ou- 
tro tempo, de que os japonezes descen- 
diom dos chinezes é certamente erronea 
As longas e intimas relações mantidas pe- 
los dois, povos, aliás da mesma origem, 
podem ter produzido alguma similhança 
de costumes e uzos;-tmas Os japonezes 
consideram um insulto a supposição de 
que descendem dos chinezes, e pretendem 
ser aborigenos. 

« Segundo os historiadores japone- 
zes, à monarchia foi fundada, em 660 an- 
tes de Jesus Christo, por Syn-Mou (Dsin- 
Mou-Ton-00), que era ao mesmo tompo 


gran-sacerdote ou representante dos deu- 
ses o imperador do povo. Tomou o lti- 
tulo de Mikado, que ainda hoje usam os 
imperadores espiriluses, o morreu, so- 
gundo a tradicção, na edade de cento e 
cincoenta vu. seis annos, depois de ter as- 
segurado o throno a seus descendentes. 
Pelo meado do decimo segundo seculo, o 
principe Soritomo usurpou O titulo de 
imperador lomporal, e, desdo este tem- 
po, O Japão sempro Leve um imperador. 
espiritual chamado Mikado, e um impe- 
rador temporal chamado Tsiogoun. O 
poder do primeiro enfraqueceu-se com o 
tempo, a ponto de ficar sendo uma soim- 
bra. Reside em Miako, onde é tido n'uma 
veneração tal, que o proprio sol não é 
considerado digoo de chegar até elle. O 
poder. governamental está nas mãos do 
Tsiogoun residente em Jeddo. O impe- 
rador não é absoluto; é assistido d'um 
conselho e sujeito ás leis. Depois da di- 
visão do poder houve algumas guerros 
civis; mos pode dizer-se que ha lrezen 
tos annos, lem reinado no Japão a tran- 
quillidade, e paz e a concordia mais que 
em outra qualquer nação. 

« Deve procurar-se 9 razão d'isto na 
legislação e systema de policia espalhado 
em lodo o paiz. A lei é extremamente 
particularisada, e minuciosa como em ne- 


nhuma outra, parto. Toda a gente, tanto 
o imperador como q ultimo jornalojro, 


qualquer motivo não se possam cor 
embarcados 

Nesses portos, sempre queck 
cessario, se fará nova provisão “de 
timentos , de agua e de combust- 
gulada pelo numero de passageiros 
ração de viagem ao porto do des 


CAPITULO V. 


Regras a que estão sujeitas ass 
cações sahidas de portos estrangm 
que ha regulamentos sobre male 
emigrantes. 


Art. 22. As disposições dos 
tnlos 1, 2e 3 sómente são apps 
ás embarcações de emigrantes que 
tirem de portos do imperio, owm 
de portos estrangeiros, em que ja 
regulamento para o transporte di 
grantes. 

Art. 23. As embarcações di- 
grantes que tiverem sabido de ps+ 
trangeiros, em que estivor reguo 
transporte de emigrautes, deverbe- 
prir as disposições dos respectivo- 
lamentos, comtanto que às preses 
sobre o espaço occupado por crs- 
sageiro, e medidas policines e h- 
cas, não sejam menos favoraveisos- 
sageiros do que as do presente'o- 
mento. 

Art, 24. Pela infrocção des 
daqueles regulamentos, segundos 
vidado da falta, o capitão sofirerão 
de cinco por cento do preço da pm, 
até o dobro do mesmo preço. 


. CAPITULO VI. 


Das obrigações dos capitães dastr- 
cações de emigrantes, quandoam 
aos portos do Imperio. 

Art. 25. Juntamente com oi- 
festo da carga, apresentará o capda 
embarcação de emigrantes : 

4. A relação do todos oso- 
geiros com as declarações dos 's); 
idades, sexo, profissão, lugar “doi- 
nesnque ieltibva dud onviejlioan destro 

2. Qotra relação seporadaque 
se declarem os nomes, ultimo dio, 
o idade do lodos os passageirosos 
desde o embarque slé a chegados 
que o navio liver desembarcado al- 
quer porto no curso do viogemdo 
tudo aflirmado debaixo de juromc 

3. Os originaos, ou copiasa- 
ticas dos contractos celebrados etle, 
ou outra pesson, e os emigrantado 
por fim a locação dos. serviços “8, 
ou obrigação de qualquer outro, ou 
despeza, 

As faltas do exactidão das decks, 
se não forem justificadas cabalma 
juizo da commissão de que trata- 
pitulo 8, sorão punidas com mude 
cinco por cento do preço do pm 
dos emigrantes a respeito dos» se 
derom essas inexactidões, até orte 
do mesmo preço. 


CAPITULO VIL 
Deducção do direito de ancore 
premios. 

Art. 26.º Toda a embarcule 
emigrantes, definida na 2.º partrt. 
1, terá direito á deducção dosto 
de ancoragem na rasão de duasla- 
das e meia por colono que desear 
em porto do Imperio. 


e ee re 


CAPITULO VIII. 


Do julgamento das infracções deste ve- 
gulamento. 


Art. 27.º Para examinar o estado 
dos navios, e a situação dos emigrantes 
a bordo, e para julgar as infracções d'esto 
regulamento, haverá uma commissão do 
julgamento, a qual será composta, na 
corte, do director geral da repartição das 
Terras Publicas, que será o presidente e 
com voto; do cirurgião-mór da armada, 
do auditor da marinha, do capitão do 
porto, e do guarda-mór da alfandega; 
e nas provincias e portos alfandegados , 
do delegado da repartição geral das Ter- 
ras Publicas, do provedor da saude, do 
capitão do porto, de um medico, ou ci- 
rurgião, nomeado pelo presidente da pro- 
vincia, e do guarda-mór da alfandega. » 

Art. 28.º Quando no porto não 
houver delegado da repartição geral das 
Torras Publicas, fará suas vezes o ins- 
pector da alfandega, o qual será obri- 
gado a remetior ao delegado , o resultado 
de todos os exames, e às decisões pro- 
feridas, com os esclarecimentos necessa- 
rios. 

Art. 29.º 'So o porto não fôr al- 
fandegado, o governo providenciará na 
fórma do substituir a commissão, 

Art, 30.º A esta commissão de mem- 
bros deliberantes serão incorporados, como 
consultantos, os consules das nações de 
onde costumam vir emigrantes para O 
Imperio, e dos presidentes das socieda- 
des de beneficencio estrangeiras. Os con- 
sules e os presidentes que so acharem 
na hypotheso deste artigo O farão saber 
ao director geral das Terras Publicas, 
para serem reconhecidos como membros 
consultantes, e poderem ser convoca- 
dos, 

Art. 31. A commissão, ou só com- 
posta dos membros deliberantes, ou des- 
tes o dos membros consultantes, sorá 
convocada, olém dos casos expressos n'esto 
regulamento, todas os vezes que o pre- 
sidente o julgar nocessarioy'o sempre que 
rigida- ao presidente, com declaração do 
objecto. 

- Fica entendido que “as decisões são 
privativas dos membros deliberantes. 

Art. 32.º O objecto das delibera- 
ções das commissões terá sempre rela- 
ção com a sorte dos emigrantes a bordo, 
sua recepção nos portos, e seu lracta- 
mento nas hospedarias. Todavia pode- 
rão ellas tomar conhecimento d'outros 
quaesquer objectos que tenham relação 
com o estado dos mesmos. Nºesles ca- 
sos o presidente remelterá o resultado de 
quaesquer exames e investigações, com 
todos os esclarecimentos, à aulhoridade 
competente, para se obrar como fôr de 
direito. 

Art. 33.º Compete ao presidente : 

4.º Distribuir o serviço das visitas 
das embarcações de emigrantes, incum- 
bindo-se semanolmente um dos commis- 
sorios deliberantes da visila e inspecção 
das embarcações de emigrantes que en- 
trarem no porto. 


2.º Convocar os commissarios de- 
liberantes, quando houver de ser julga- 
do algum capitão de navio de emigran- 
tes por infracções d'este regulamente, ou 
para outro” qualquer fim relativo ao trans- 
porte, recebimento e cumprimento do con- 
tracto de emigrantes. 


| 


deve submetter-se a ella; é lãoosa 
como a lei de Dracon, e pode-se 
com verdade que as leis japonezass- 
criplas com sangue, pois quo ale é 
infligida para toda a classe de de) e 
muitas vezes familias ifleiras 'sas- 
tadas no dostino dos individuos dos. 
Para escapar á pena de morto, odo 
suicida-se na maior parto das, 
abrindo o ventre com uma facão. 
Este suicidio é muito ordinarioçn= 
sideram no goralmente como bonso- 
erilicando se, o suicidado selvaóra 
sua familia, mas conserva Iheisdo 
direitos do propriedade à honraslei 
é mantida por um systema despro, 
que não tem similhante em nogu- 
ma. Toda a gente, o imperadios 
funceionários, os nobres, os artios 
aldeõrs estão rodeados d'espidusvi- 
gia o outro, de sorte que toda w 
composta d'ospiões e d'espionadoes- 
mo tempo. Não nos devemos qd- 
mirar sabendo que o estrangeirgia- 
do a cada passo-que dá, couzo de 
dissabores quando se quer demal- 
gum tempo no paiz. 

« Quanto do resto, à [urmgo- 
verno é hereditoria e feudal, ceito 
de primogenitara é reconhecido anto, 


que: contestações d'herança siussi- 
vamente raras entro os familione- 


pequena somma, o mais velho herda ti- 
tulo e fortuna. Os primeiros, todavia, 
ainda que pobres, que sejom, são lra- 
tados com tanto respeito como -o mais 
velho; as filhas, mesmo as das classes 
mais elevadas, não herdam riquezas, o 
tambem não recebem dote; ao contrario, 
os pais, se as suas filhas são lindas e 
amaveis, fazem-se muilas vezes pagar uma 
forte somma para consentirem no casa- 
mento. O japonez não pode ter senão 
uma unica mulher, que deve ser da mes- 
ma calhegoria quo elle, e cuja posteri- 
dade só tem direito á herança dos bens, 
do litulo e das honras. 

« A população do Japão é dividida 
em oito ou antes em nove classes ; a di- 
gnidade passa de pai para filho : acontece 
cointudo passar um homem de grande 
merito para uma classe mois elevada, A 


é| primeira classe é a dos vassallos princi- 


pes o hereditários A segunda é com- 
posta dos nobres, quer 30 serviço mili- 
tar do Tsiogoun, quer ao dos vassallos 
principes. O numero de homens que 
são obrigados a fornecer ao imperador 
depende da extensão das suas proprieda- 
des. A terceira classe é a dos sacerdo- 
tes dos dois cultos, que reinam no Ja- 
pão, cujo numero ó consideravel, haven- 
do alé sacerdotisas, A quarta classe con- 
tem os soldados, vassallos dos nobres da 


zos. Os filhos mais novos recuma 


segunda classg, A quinta classe é com=. 


Ha 
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O COMMERLIO 'DO PORTO 


“3.º Nomear os dois commissarios 
que se devem unirao primeiro nomeado 
para verificar as faltas indicadas por: aquello 
formar o corpo de 'deliclo, ouvir loslos 
munhas, e proceder a minucioso esame 
sobre o navio que liver infringido as dis- 
posições do presente regulamento. 

4.º Deprecar ao inspector do arse- 
nal de marinha, que será obrigado o 
prestar Os peritos que forem necessarios 
para o esame do navio de omigrantes. 
“5.9 Avisar aos membros de ambas 
às commissões da chegada da embarca- 
ção d'emigrantes, pedindo-lhes que por 
- Si procedam ás investigações a sou al- 
cance, o communiquom de viva voz ou 
por escripto o ique'colherem. 

» Art 84,0 Um dos gommissarios das 
liberantes visitará samanalmente as em- 
bar fes segundo “a distribuição , feita 

EE o 


ento. 4 

visita examinará se o estado 
sqnitario dos passageiros em geral é bom; 
inquirirá Sobro 0 tratamento à bordo du- 
rante a viogem, o recunhecendo que a 


podendo ellas comtudo ter lugar no ar- 


senal da marinha, ou mesmo a bordo 
do navio, canforme o presidento julgar 
mais acertado, E É | 

— Art 43, O importe das multas sará 
cobrado pela alfandega, sendo: remeltido 
ao respeclivo inspector copia authentico 
da sentença que se liver imposto. 

Na sua cobrança se procederá da 
mesma maneira que sobre as maletas de- 
vidas pela. infroeção do regulamento da 
alfandega. 

Art. 44. A importancia das multas 
impostas a uma embarcação do emigran- 
tes. nunca excederá do dobro do frete 
pela passagem de todos os emigrantes. 

vohrto 45. No fim de cada trimestres 
pagas pelo o producto das multas as 
despezas feitas com a visily, expediento 
e julgamente dos. navios | de emigrantes, 
sorá o restanto remeitido ao hospital: do 
Santa Casa da Misericordia para, auxilio 
do tractamenito dos «emigrantes nisera- 
veis 

Art. 46. Pela visita, de cada uma 


saudo dos mesmos passageiros nada sof- 
frgu, qm henhuma queixa contra O ca- 
a) feita, e que a bordo não existem 

emigrantes de quo tracta o artigo 6.º 
nem houve. mortos e doentes, declarará 
ao “capitão que ostá livro de lada 6 qual. 
quer multa do presénto regulamento, o 
ará do tado parte aq presidente da com- 
missão no dia imediato. 

- Art 35. Quando os passageiros li- 
“verem sofrido em sua saúde, agontéte- 

rem casos de mortes à bordo, ou houver 
as contra à capitão por falta de vi- 
veres e provisões, de quaesquer medidas 
hygienicas o polícines, ou por outros mo 
tivos graves, o commissario da visita so- 
manal dará logo parte ao presidente da 
commissão, pata designar mais dois com- 
missarios quo com o primeiro, o ospe- 
ritos necessarios, prócedam a bordo do 
húvio à tolos os exames o investigações 
necessarias para se conhecer a verdade ; 
e de tudo se layrará termo, assignado, 
pelos commissarios, peritos, testeinynhas, 
e o capitão do navio, ou quem suas 
vezes fizer, o pelas pessoas presentes, 
que para isso forem convidadas. 

— Os capitães dos navios, ou quem 
Os representar, serdo admittidos a ex- 
plicar o faltas notadas, contrariar as aç- 
: exhibir quaesquer provas e do- 
mentos necessarios á sua defeza. A re- 
cusa porém de assistirom aos exames, ou 
ainda sna ausencia, quando não sejam 
encontrados, não embargará os mesmos 
exames. 
“o Art. 36. O termo será immediata- 
mente remettid presidente, que con- 
card. o deitro em tres dias, 
ja dolerminhdo, e ted: 
será lido o termo, ou- 
vidos os comandantes consullivos - que 
apparecerem, bem como qualquer defesa 
or parto do capitão tenha de ser 
ida, O presidente progorá mer es- 
to as muletas om que julgar tec in- 
do o capilno, por cada unia das fal- 
É aigriá decidi a ) 

38. A commissão deliberativa 
e ) resolver sem estar presen 

O presidente lgrá voto 


o 
É 


Art. 40, Se faltar algum. Era 
tés, será supprido pelo 
Ni Or suas ver 


Art. 41 Um nmanuense da reparti- 
ção geral das terras publicas seryirá do 
secretario da commissão. p 

Oporteiro da repartição geral das 
Terras Publicas terá à seu cargo todos 
os papeis e livros da commissão. 

Art. 43 Adespeza com o expadiente 
di commissho será feita pela, repartição 
geral dás Terras Publicas, em cuja “es= 
tação so farão os sessões da commissão, 


tos. 


“lda fizenda 


das embarcações d'emigeantes e julga- 
mento das multas em que tiver incor- 
rido, na côrte, perceberá cada um dos 
membros deliberantes a gratificação de 
158000, o .amanucnse da repartição das 
Terras Publicas 38000, o o parteiro reis 
28000. E 

Nas. proóvinçias os membros delibe- 
rantes perceberão 108000, o amanuense 
que servir do secrotario 28000 e o por- 
teiro 16000 reis. 

Art 47. 0 escaler da provedaria de 
sudo, ou do capitão do porto, servicá 
paro a visito do commissario da semana. 

Rio do Janeiro, em 1.º de Maio de 
1858. Marquez de Olinda. 


INTERIOR. 


LISBOA 24 D'AGOSTO. 


Correspon dencia pnrt, do Commercio do Porto 


Já se fabla. do modo porque o gover- 
no realisará, a emprestimo-das 1:800 cons 
Aflirma-se que uma partardelle será 
negociada com o banco de Portugal, tal- 
vez n'uma somma de 600 contos ; e que 
os 1:200 contos restantes sorão uegocias 
dos na praça de Londres, o que acha- 


mos muito judicioso, muito mais suppon-| 


do-se, como se suppõe, com bons fun- 
damentos, que o governo portuguez ne- 
gociará alli esso emprestimo muito mais 
barato, do que mesmo no paiz onde in- 
folizmente acresce a circumstancia de não 
haverem esses capitacs, Por todos estos 
metivoso Benv ap, deixa jpargebersas astro 
mos no metcádo devo ser dé svintha uti: 
lidade para o paiz o para o seu deson- 
volvimento material. * 

Em quanto por um lado o governo 
tracta de realisar moios paro fazer faco 
ás obras publicas, e aos outros melhorar 
mentos publicos, por outra parte parece 
que tracta de fazer” frente aos encargos 
que o lefantamento dessos meios lançam 
subro o thesouro, pelo augmento da re- 
eita, proveniente da melhor rega 
ção do imposto. Diz-se que o mir 
“trabalha “dom” quit activi- 
dade nas medidas que promettou apre- 
sentar” ha, proxima sessão “do parlamento 
sobro roforma tributaria: e que mesmo 
Já tem a Ad promptas. 

O shr. Avila tamboin já tem tido ali 
gumas conferencias com'os vogáes do tri- 
bunal do contos, para a organisação, 
que brevemento so fará naquello tribu- 
nal, e em cujo negocio o ministerio se 
acha seriamonte ompenhado, 

Por muito boa fonte acabamos de 
saber quo o snr. Carlos 
levar á realisação outra obra tão estron- 
dosa como-a do aterro da Boa-Vista, e 
tão util como esto. Tracla-se nada me 
nes do que “da dustruição dos icele- 
bres 'casobres, “vergonha eterna - do 
Lisbua, que oxistom: situados entre o lar- 


Eee er 


Bento projecta |' 


go das Duas sa doaspirante-constructor daquelle arse- 


Egrejas, 0 nm trav 


Gatos. Se o ministgo- das ubr publi-e a quem hoje se deve aimpigs 
cas tal conseguir deolarqmos qui gs pus dos di s 8 plano: que alli se fi 
pulariso de uma maneira o ihexplicavel PN o ! 


hula de insjrucçã 


g | 

) eimasia efe 
nossos governos, aqueles ninhos jmmulheslp arsenal para os jodivid 
dos, baia Mera pie N o IM Ns CARA elo cura spo A o 
cios mais. repugnantos, teen, como Mu Gonçalves Cardozo tem produzido 
lakoff, feito parar diante; de si generagnos resultados. Já é frequentada por 
bem atrovidos ; mas tambem cremos que de 400 -alumnos, e muitos d'elles 
onbinão;; comocahiu aquella. formidavdoprayasyde; singular, epraveitamen- 
guarida das hostos moscovitas: Nem me-Ensina naquelta saulo, a-ler, escre- 


Esta obra É a Sebastopol de todos 


[ 


para q, expropriação, desses pardieirosha linear, O seu prolessor o snr. 
barracas, mas os seus proprietarios pomro Vasques Martins da Silva é incan- 
do em pratica osmais torpes e vergo--no “desempenho das-suas fune- 
nhosos meios de chicanar, tem absta; t 


extranrdinario numero dy anno. 7 À 
carnoagens, e lados eram-seguidos: de el 
uma locomoliva “de: supporte. ENTE) , cúLmia 

4: familia ceal ainda: continua a reVIZEU, 28 dÁgosto. (Do «Libe- 
sidir em Cintra, el-rei com o duque 'do:), Cansta-nos que fôra, -ha-dias, 
Porto: fui a Matra, ando so dompron; doistada om Torruzêloca casa dé 
dias, para, assistir, 4 distribuição dos, hei “a r 
premios na eschola de instrueção prima CAVAlheiro da mesma terra, o 
cias que S. M. fundou naguelia Villa, Francisco Augusto “PAbranches 

Ha quem, diga que ató ao fim doem, devendo a -sua salvação. à 
proximo - setembro - chegará a Lisboa epidez d'um: mancebo corajoso , 


prineido Jurge da Saxonia para esposas ástião: Eos 
a nossa infanta D. Maria Anna, As nu Sebastião Costa, que" soube 


pias pareco quo terão logar logo depolB PE Togo fogo sobre à quadri- 
da sua chegada, sendo a cerimonia re-Que, tão bruscamente” acolhida 
ligiosa feita na capela: das Necessidades, ás de Villa, Diogo. Tambem 
e partindo immediatamento os dous conasseguram que para as bandas. 

ges para Dresda:! Bristo o quo so Snesteirs anda uma outra mati- 


mas não  podemes afirmar se tudo pasa | RR 
pp ri Tazendo suas excursões pela es- 


Continua a” aflitmar-se quo o snta de Tondela. , 1 
| Palmeiro “Pinto subirá dó logar de govurNão. sabemos, até que: ponto. tém 


o uDA luto uia mentamento estes" boatos, no entanto 
ro do tribunal! do contos: Indigita-se ra nos denuncialós 4"aúlhori- 
tanta gente para fazor parto deste tribo dá pa é é aúthori 
nal, que bem nos parece não chbe 14 Superior deste, districto, porque 
toda, nem metade, nem mesmo um tergólita como sempre tem .sido na 
Agora diz-se que o nosso! governa: dos ladrões, -é:de crêr quenão 
pu civil de io po o a Ane a occásião 'de-o' fazer, * 
raamoamp. ão sabemos: 0 Tundamena Sd hiral ” 7 
to de similbanto boato, mas podemos ppt no entre feito é bom que Ro 
firmar, que o ouvimos a mais “do unas (Se precatem, e, 8m jSASO de 
pessoa. a sidade é dar para baixo, que 
- Já está outra vez) na! posse “do sem o; exigo arsua (segurança: in- 
RE ai bio O e que“foices, “machados e 
sostor mento pai º : o A? 
rior do caminho do-ferro de leste, del$04es sahiam em montaria. À lerta 
elarar' quo é por so tomar  indispensaadores | E “9 
vela sua presença naquello logar e por-— Num relatorio, que houve- 
quo' similhante serviço 'é de tol “ordem, & mão, colhemos os seguintes 
dériu po du Sds Ui pad “rptos que revelam bem a falta 
Segundo noticiam alguns jornaes vaelistrucção., e talvez de boa fé, 
se“om' breve publicar uma nova” “tabellnelles a quem são feitas similhan- 
de pregos para passageiros o moreadosxigencias. Fece: om 
rios/ neste caminho de dedo, Feio qualimá Junta de“ paróchia sendo- 
os “preços actunes são diminuídos, 6 ruido o ore Rj do 
duzido“o “prego de 2.º classe a um! ver B do. orsAme nha E E 
dadeiro proço níédio “entre os preços dePPeza, envia aamInsira ção 
1.º e da 3.º classe. Tambem so“fslla om exelusivamente o de «despesa ! 
estabelecer uma 4.º classe para'operatim parocho sendo-lhe pedido o 
Pi e de di Ro na ta dos obitos daquele “anno, 
que tudo achamos"muito bem "pon ny K fresuezia nã 
derado,'c muito justo. Eli pit apo DA.SUA ISESNGALA DÃO, 
No''dia 45 do proximo” Setembro "8! OBUOS A, o cus) iu | | 
lançada ao mar a escuna-mixta «Barabutro, deu de distancia-de sua 
de “Lazarim», construida no nosso orseuegia a certo ponto dado, “duas 
nal'de marinho, pelo mandador Honriay e meia, quando não erá 
que Carlos da Conceição, | um quarto, ou pouco mais ! 
Segundo as informações quo temos Ú U di do d. 
de i pessoas “muito competentes, 'a' cons=D JM Outro disse que-a mede da 
traoção desta escuna nada deixa a desoparochia era a dê Eaniego — e 
jor, 0 0 beque que tambem é risco doo Orago era o Mantere' 9º Se- 
snr, Conceição é muito eleganto ; o riscoão. aii t 
do navio “foi passado do papel: para o. 
sala polo snr; Brejo da Silva, babilissi-|—=7==amemm = 


nos de tres'leis. tem “votado o parlamentocontar, “listoria;“chorográphia; e de= 


“420 de Junho do 1857. 


REL 
NOTICIAS DIVERSAS. 


Tendo nós, a pedi. 
. publicado a correspon- 


st 


— Saio 


“d'um terceil 


DOS QUeldencia que ao “«Eceo Popular» disigiram 


os dois cavalheiros 'trespanhoes, com quem 
se dera o cônflicto que teve logar na se- 
mana passada, na praça de D. Pedro, 
consta-nos agora que 6 nosso colega 
tomára; como «oflónsa-o ultimo período da 
dita correspondencia. os 1” 

» Como, satisfação é prova da bpn'qa= 
maradagem em que nos achamos como 
«Ecco Popular», declaramos que fizemos 
a publicação, porque a não julgamosof- 
fensiva an snosso seallagas; > dendo 
s convert ontod ol pla sabe Lao os on quo 
a apresentou, e pelas quaes nos conven- 


cemos de que ao indicado periodiço so 
não deyia dar bear Sta a dn 
so" collega Hié dev: To" emana 


+=-Pensões: Por carta der lei do 
14 do corcente nega! forarh concadiilas ps 
seguintes pensões és, pessoas abaixo desi 
gnadas.. y . é > 1 RA 
A D. Marcellina Romana aval 
mã' do fallecido cardeal Sáraiva, que foi 
patrisreba do Lisboa, a pensão annuslde 
3008000! reis, concedida, par decreto da 
A. D. Maria Caclajade Cana Leitão, 
viuva do par do reino, conselheico de 
estado e do supremo; tribunal do justiça, 
Manoel Duarte Leitão, a pensão annul 
de' 6008000 reis, concedida “par débreto 
de 40 de Junho de 1857, com sobretis 
vengia de metade para:sua filha, Di, Bus 
genia de Caula Leitão. dl 
A. D. Franscista Theresa de Almeida 
viuva do tonselbeiro José Maria Xavier 
do Araujo, juiz da Relição do Parto; & 
pensão annual de 3008000 reis, contas 
dida por decrato .. do 12 :de Junho, de 
1857, cam «sobrevivencia da metade para 
sua filha D Maria Xavier de Araujo. 
A. D. Maria Angelica de Gouveia Du: 
rão, filha do conselheiro Carlos Honorio 
de Gouveia Durdo, a pensão de 3008000 
reis, concedida pordeoreto do 12 de Junho 
de f857ari an Chu eua 
A:D. Henriqueta do Carmo Fava Gri- 
jô, viuva do juiz da Relação Commer- 
cial, o conselheiro |Dourenço de Oliveira 
Grijó, a pensão annual de VR 
Sea por decreto da 12 de, Junho 
e k Tg 
«A. D. Maria Gualbertino, de Pina 
Cabral, “viúva do juiz da Belacão do Lis- 
boa, Jojo Gualberto do Pina Cabral, 
pensão de 3008000“. Epltid e 
decreto dê 412ºdo' Junho do 1857, dani 
sedeada FG UM 
guita, a pensão de 1508000 reis, con 
cedida por decreto de 12 de Junho de 1857 
“A. D' Josquina Candida do Saihpnio, 
filha do” conselheiro João Ferreira “dh 
Cos mit to, à ponsão do 3005000 
is; O Hieadida “por decreto “de 48d 
Junho de 1857 : Toleg o 
“! Viscondessa de" Oliveira, viliva' do 
vistondo do mesmo litulo, à pensão do 
400000 Téis, concedida por 'deorelo' do 
28 de Junho do 1857 paralela o pára 
a educação de seus tres filhos + 
“OO ACD. Julia de Paria, filha dol cond 


selheiro Antonio, Candido de Paria, 
carregado quê foi do! diversas 
a pensão de 2008000 reis 


ensão, 

por decreto de 17 de" Agosto 
de 1857. ao vê og 
= Despachos judiciaes. Diz-se qua 
O nr: mihistro da justiça vai fazer gran. 
des ud ças no pessoal judiciário, e 
que em breve sahirão da forja muitos 
decretos para 
juizes, transforonti 


posta dos medicos, empregados do go- 
verno, 4 algumas outras pessoas. “A sexta 
olnsso '6 a “dosnegociantes do grosso Lrao: 
to; Assegura-se quo ha ontre elles pes- 
sons extremamente ricas o estrangeiro 
porem não conhece“isso, porque: n: lei 
lhes probibo desenvolver um luxo oxtra- 
ordinário. “A .setima classe é composta 
dos pequenos logistas, mercadores ambu- 
Jantes, obreiros; 'e' mesmo artistas. A 
oitava ' classo' é composta dos aldeões e 
“dos jornaloiros. * ( ' ) 
“ Alem destas oito classes, la ainda 
os pariás ou Os desclassificados, entre os 
quaes se contam todos os que se oceu- 
pam da preparação dos couros ou no 
commórcio destes artigos. Deva) procurar- 
se a razão desta abjecção na lei da ro- 
ligião japoneza, que prohibe a carne como 
sustenilo, e que declara impuro todo o 
«quo tein estado em contacto com os uni- 
Maes mortos. , 
“Os japonezos são “um povo intelli- 
gente, industrioso'; sabem aprender dos 
exlrangeiros todas as cousas uteis, e são 
bgns diplomatas, comoo leem provado 
nas nagociações com os americanos. Não 
ignoram (o estado dns cousas no resto 
do mundo, » gostam d'ouvir fallar d'ellas 
para enriquecer op seus conhecimentos. 
Beconhecem que os europeus lhes são 
superiores no ponto de vista militar; só 
cedom quando se ven obrigados a' isso, 


ideas d'honra degeneram muitas vezes em 
fanatismo, Orgulhosos, vingalivos e pro- 
digos, tractam todavia'cum-o maior des- 
preso os fanfarrões, os «lgsordeiros, os 
columniadures, 6a menor: violação da 
verdade é punida severamente. Uma voz 
que 'so não oflefam as suas instituições 
adibinistractivas, são francos, hospitalei- 
ros, e amigos fieis até 4 morte. Um ja- 
ponez: alfronta todo “o perigo para servir 
um amigo, nenhuma tortura seria capaz 
do o fazer: trahir a confiança que se de- 
positou nelle; e mesmo o ostrangeiro que 
procura um asylo junto: delle, será de- 
fondido até ú ultima gota do sangue. No 
seu commercio entre elles e oom os es- 
trangeiros, são muito cerimoniesos,' e: a 
sua politica tornou-so provervial. A: mu- 
sica, a dança o o lheatro são Os sous 
divertimentos principaes. O bello sexo 
gosa uma grande liberdade, de que abu- 
sa cumtudo muito raras vozes ou lalvoz 
nunca, sobre tudo nos classes eluvadas. 
Em quanto que a mulher partilha os 
direitos honorifivos do” homem, e que: é 
traclada com todos os respeitos dovidos, 
é permiltido a este ultimo tor ató um 
harem, segundo o seu gosto e fortuna. 
As mulheres japonozas das classes elo- 
vadas leem uma graça indisoriplivel, mas 
neiras elegantes e cheias de encanto, O 
contacto “Íntimo com ellas ' civilisa ins 
maneiras dos" homens, e um cavalheiro 


q é sompro muitissimo pouco. As suas 


joponez é “cifoctivamento um homem, 


de distineção e d'um caracter nobrepta, segundo os modellos que lhes 
«Os atentados contra a propriedadwm. Hs t 
são rarissimos no Japão, não só graças. Os. artigos de metal ocgupam vd 
ao rigor das leis, mas tambem graças ar importante “entre. ns productos da 
carauter altivo do povo que: abomina tostria japonsza. Trabalbam com mui- 
dava fraude, rouboe rapinny esta qualiste e habilidade o cobre, o ouro, a 
dado distingue-o profundamente dos chi» e uma liga douro e cobre, eha- 
nezos, e 'soró d'uma grande vantagem sowas, mas sobretudo o ferro: Os 
para as nossas reluções [uturas“com agses sabem produzir um aço ide pri= 
Japão. « + qualidade e possuem evidentemen- 
w« A religião primitiva é chamada segredo precioso para lhe dar a 
Sinsyn, das duas palavras: sim, deuses, era. Afirma se que uma boa espa- 
sym, fé, chamando-se os seolarios destaponeza pode rachar o corpo d'um 
religião Sintous. A duusa mais veneras(n' com um só golpe. 
da entre todas as divindades. chama-ser: O papel conslitue um terceirocar- 
Ten-sio-dai-tsin, ou deusa do sol, Alemjuo os japoneses fabricam: com uma 
disso lia o buddhismo, vindo da Chinalidade particular, Empregam-no não 
o está lalvez vinda mois espalhado quera escrever, mas tambem para forrar 
o Sinsyn.. ' «redes, fazer lenços d'assoar e guar- 
« Os japoneses trabalham muito bempos, para enfardamento de mercado- 
om madeira; todavia só produsem pou- e sobretudo para estnfo de vesli- 
cos objectos realmentento uteis, pelo me-jois gs japonezes não são muito ver: 
nos para os europeus. Os objectos demo fabrico do linho, da cassa ou 
madeira são acharoados' pela maior paridio. O papel'que servo para estofos 
e-nenhum povo poderia egualar os japonços é muito inacio' e excessivamente 
nezos neste fabrico ; servem-so tambem EFabricamnino com a casca de a- 
muitos vezes da massa do papol em vezira por um pocesso muito conheci- 
do madoira, O preço destos objoctusitre elles, 
difere consideravelimante, segundo a suat Ainda que a seda japoneza' é de 
grandesa e finura; mas é sempre intidlnalidade, fazem todavia com ella 
tó elevado. Alom disso, a sua exporta- ártigos. Estofos riguissimos 6 d'uma 
são “encontra aínda menos. obslaculos ; ela maravilhosa, muitas 'vezes entre- 
quando o commoreio estiver mais regu=4s com fio douro ou prata, são fa- 
lar, os japonezes fabricarão movois álos muito nais superiormento que na 


n'uma ilha deserta o obrigados a traba- 
lbar para a sua subsistencia, Não é per- 
miltida “a exporlação destas  sedas de . 
qualidade supárion; Os dspdo nen 


preparam a lã pora tecidos, e quanh 
ás fazendas: d'algodão, sap em pequena 
quantidade e de qualidade inferior. 
- Ha muitas officinas' dê” palha 'no Ja. 
pão, 'ondé 'se fazem 'chapuos, esteiras à 
sobretudo “sapatos. O ueonsumo: destes 
artigos, porlicularmente da, sapatos de par 
Ilhas gago dA tado quanto possa Inpe 
se. Toda a população se serva destes st- 
patos, ou antes alparcatas de palha de 
arroz; só saltos dignatários deixati al- 
gumas vezes d'uzar-d'ellas para ds vit. 
rem;bardadas. Os jappnezes avaliam uma 
jornada a. pé pelo numero de sapatos 
estragados, e os caminhos estão | lileral- 
mente Eoberlós d'ellês; nunca se server 
de--sapatos de cóuro, o o fabrica dolvouro 
é em gerál “muito pouco importante. 17 
«Os, joponezes, conhecem q yantar 
gem da divisão do trabalho; diz-se que os 
seus estabelecimentos de ferragens, leci- 
dos, cerveja e distillação são'“muito' gran 


des, o quo algumas “oficinas de palha 
occupam - milhares d'obreiros;» 5 
o pot O 


Rad de rá cdi cs 


adam 


tros, assim goma ;de “algons, delegados. 
* eretod AAA "Paga The, É 
en Importação de cereaes.  Disse- 


nos pessoa digna'de todo 0 credita “que to au lado d'um enfermo. 


am 


o igovernoyaiugor da horisação 
lhe fora) onncedida “pelo lamento, 
crelando alivre admissão de coreaes 
Arúfigêiios. 
osteja-levrado -o decreto que tãu anciosa- 
medo fes er etado ;, pelo; commorcio, e 
altgmente reclamado pela necessidade, por- 
quê a falta de trigo 6 realmento grande. 
Quasi Judas as associações agriculas eon- 
EA pelo governo foram de parecer 
ug. se devia permitlir a livro importa- 
são. Deste. yolo foi tambem a Associa- 
são agricola, desta, cidade... 
“> Estrada, de Mathosinhos. Ainda 
o ano passado foi arranjada a estrada 
desta cidade nina modo 
ue P, viação facil e oom- 
Rio O 209 Fi jo Já essa estrada 
se nçha bastante deteriorada, sobretudo 
na parte que, pertenco ao. concelho de 
Doug s, parque. se não tem tratado da 
SUB Conservação como convinha. Aos es- 
forços de algumas pessuas tanto desta 
cidade como do concelho de Bouças, que 
auxiliaram a camara com donativos, se 
deve o melhoramento que leve esta estra- 
da, “e seria na verdade uma pena que 
por falta dos; raparas necessarios ella re- 
cohisse outra vez no antigo estado. Fa- 
ver estendas sem empregar os meios para 
- é sua conssryação é pnstar dihheiro inu- 
lilmanto,  Dirigimo-nos pois á ill.Ma a- 
mara de Bouças, pedindo-lhe que não 
deixo-chegas ama! estrada de tanta utili 
dade e interesse para-o concelho que ad- 
ministra a mm completo estado de ruina, 
Sopará isso não. Serão necessarias gran- 
fes -despezas, so os reparos de que ella 
Carecerem forem feitos a tempo. Com 
Um cantonciro; empregado coristantemente 
neste serviço estará a estrada sempro bem 
conservada e não oixará perder o 
que fonte custou a (azec; À camara de 
Donças está por certo habilitada a fozer 
esta (despeza que é de nbsoluta necossi, 
Gnde, "ms Quando não o estitesso.cons- 
“que hão faltaria quem a ajudasse. 
mo fôr, o que 6 indispensavel é 
que se olhe pela conservação. da estrada 
DT disdaa de Bouças, 
d Porte que, lhe, diz; respeito, a quem 
e; Sembéigo : 


dê Malhosinhos 'o 
n 
is 


strada «portenconte ao, 
bem conservada. 


tensequereia: Convenibale que naquelie 
siliy, se, «mgndassa-colloean. assguarda que 
dantes havia, ou pelo menvs que em oeca- 
siões feira so mandassem para elli: po- 
trulhas, que contivessem cem ' respeito os 
rixosos e perturbadores da ardem. 
com Árrematação. Na; Lerça feirá fo 
ram arrematadas as cazas do falecido es- 
crivão da-Rolação, João Jusó, Correa da 
Costa, si da tsitlrad) Thomaz, pela 
quantia da 9:1608000. réis. 11 , 
«Diz o «Braz Bisana» quoro-arremo- 
fóra o sor. Domingos Gomes Fer- 

sd enia ob tom sui 
ai Casamento. Em Paris dava-se 
como cousa- decidida o casamento de D. 
Sofia Valera, irmã do marquez de la Pa- 
niego, e parenta é amiga antiga da im- 
porateiz Rugenia, com o: maréchal Pelis- 
sir, dugue- de: Malako!f,. o embaixador: 
da, Rrauça (em: Londres 

v O moneehal Pelissiér , nascido: om 
1794, & bojero- primeiro personagem de 
França. ofavam-cruz da Legião deHonra, 
cayalleira da, ordem: do Banho: de Ingla- 
terra, senador e membro, do conselho da 
regência, ten, alem dos seus grandes sol 
dos, uma grande dotação vitalicia, como 


premio cyncedido. pela, França ao verice-| 


dor de Sebastopol. 


pera 
tro tem) 


rador, como o seu predecessor li- 
nha em mão o deixar! cahir doonte, Vê 
se por “isto «jus o cargo de medico do 
mperad: Fr mip é por certo nada apeteci- 
vel bina. é i qi 

Os. medicos; do geleste impaorio não 
recebem melhor tractamento. dos manda- 
rins, nem, mesmo das classes inferiores. 

Sabeis como se faz em Pekin para 
quo o publico possa distinguir os bons 
dus maus medicos ?- 

Lada vez que morro um chin callo- 
ca-se um pharol. na; qnsa (lo medico que 
9 Iractora, o º medico é abrigado “a uc- 
cender de noite este pharol, sendo tantos 
Os pharoes como doentes lho morrem. 

--As-ensas-de certos doutores estão de 
tal meo luminadas ,- que se diria que 
asolmas dos finados vão todas ns noites 
secusar os seus verdugos. 

Graças a este costume, Pekin não 
Precisa gaz, é todo o anno é illuminada 
à «giorno.» 4 3 

E China é cousa notavel a illumi- 
nação, e não admira já que se chame a 
Pekin" a cidade “dos RA 

Iguns: mandarins, compozeram um 
adro allegorico para representar a qme- 


Talvez qué a estas horasvjá 


| 


l 


dieina iluminada (egan cos mais jmitas cô- 
res. a 
CA doença; pessbiiificada . jáz tam hp 
ediço, 
ar tad! 


[ER 
abas erga eb 

O que o doutor não sabe, nem 
tão pouco os espectadores: O quadro dois 
xa a questão indecisa, e nisto está à gran- 
de “ironia desta salyra chineza. 

Na China escolhem-se os medicos de 
menos «luzes», com a esperança do Ih'as 
não. augmentan, | 4 

— Socipdade: genecalogica. Ha em 
Inglaterra uma sogiedade  genealgica e 
historica, . À quinta reunião desta sacie- 
dade. tavo logar a 11, em Londres, pres! 
sidida por lord “Faruliam, que apresen- 
tou a genealogia materna da rainha Vi 
ctoria, desdo Ignez de Navarra e Alyero: 
IV, senhor d'Alvarracien, 1243; e ado 
princepe Alberto, desde Margarida de Ha- 
psbourg e Theodorico VIII, conde de 
Cloves, 1290; a, 05,512 costados. do 
princepe de Gales, compiladas por sua 
senhofia. A esla sessão assistiam Os mem- 
bros da alta aristocracia, da clero e das 
celebridades litlerarias. - 
—  Pestas ensanguentadas. Ocara- 
cler expansivo dos italianos manifesta-se 
sobretudo nas visgens recrealivas dos do 
mingos. 

Os genovozes festejam os turinezes 
e. vice-versa. Os milanezes sas acolhidos 
com acclamações pelos venezisnos, Un 
assassina! lirou partido deste enthusies- 
mo froternal.. 

Os genovezes passam o domingo em 
viagens de prazer no lago Mayor. 

Em um dos ultimos domingos 300 
passageiros linhnm desembarcado em Lu- 
corno, na margem do lago. Espalharam- 
se na cidade depois de advertidos que 
seriam avisados pora estar a bordo para 
a volta, por um tiro de peça dado ás 5 
boras. 

M, Parodi, pegociante genovez, es- 
tava ha dias em Locarno. Um individuo 
tinha um «vendelta» a exercer contra elle. 
Apenas se disparou o tiro de peça és 5 
horas, o assassino perseguiu M. Parodi 
em uma rua desviada, disparando-lhe 6 


no. O 
dados * 6 armado 00! 
«dO aGaso, sobre jà cama: 
enfermi 


ven 


bate, , 
O Malará à 
Prgo I 


dade ou mala 


tiros d'um «revolver», que q deixaram 
| ferido mas, não, morto. O. assassino qor- 


reu pafa bordo exactamente no momento 
da partida. ' 

Quando M, Parodi chegou á praia 
gritando qué prendessem o assassino, os 
de bordo jul ndo que eram vivas, res- 
pondiam cum aclamações. 

' Pauladas por muzioa; “Um in- 
Pico lqher oceBsano! Megoçamo esta; |co 
mo é natnral, gritava o choraya, . elle 
imaginou um meio de encobrir, es mani- 
festações dos cnflictos domesticos.  Cha- 
mava um dos indíviduos, que em abun- 
dancia, percorrem as ruas locando reale- 
gio, é em quanto o instrumento tocava 
as peças mais ruidosas, o marido com à 
bengala marcava compaço nas costas da 
sus pouco cara metade, 

4 policia, sabedora destas scenas de 
requintada Drulalidade, interveiu para fo- 
er entrar o marido naordem, é promo- 
veu, so é possivel, uma reconciliação en- 
tro os esposos... a 


x 
PRIOR. 

A «Gazeta de Madrid» pública 
seguintes despachos. telegraphicos : 

« DUBLIN 18. A agistação do Kil- 
Kkenoy: (Irlanda) parece propagar-se a ou- 
tros pontos, e temo-se que não Dastem 
para a restabelecer a lranquilidade os 
esforços da policia, serão necessarias tro- 
pas. 


os 


MARSELHA 18. Sail-Pachá estabe- 
lecen- um cordão sanitario nas fronteiras de 
Tripoli. Os diarios de Smyrna declaram 
infundado o panico que se apoderou dos. 
habitantes 'daquella cidade, 

PARIS 49. Espera-se em breve o 
restabelecimento das boas relações entre 
a Austria é a Russia, Ea a 

PARIS 20.: Está já ficmado o pro- 
tocolo das conferências diplomalicas que 
tiveram lagar nesta capital, 

Dentro de cinco semanas verificar- 
se-ha a troca' de ralificações, e então se 
publicará o importante trabalho dos di- 
Plomaticos. + 1 

“LONDRES 20. O sanguo dos chris- 
tãos assassinados! pelas masulimanos em 
Djediah, foi vingado 

Aquelta cidado fui botnbardeada é en- 
foreados 11 dos essassinos. 

LONDRES 21. — O «Morning-Post» 
annuncia ter-se mudado no Mexico o mi- 
nisterio do es-presidento Zaloaga. 

O princepe Danilo prohibiu aos mon- 
tenegrinos que hoslilisem os turcos, sob 
pena de morte. 

MARSELHA 20. — O rei de Bokhara 
(Asia) tentava invadir o Kaogaud, porem 
a Russia o impediu, 

Desmente-se a notícia da amnistia 
na India, pelo contraria projectava-se pro- 
ceder com' o maior rigor. A 

Havia dissidencia entre os chefes in- 
glezes. 7] 

PARIS! 20, — D. José “Valverde foi 
nomeado, presidente da Republica de S. 
Domingos, e D. Domingos Rojas, vice- 
presidente. 

Continua a publicação do. pamphletos 
contea à Inglaterra. “ 


. 


jgenda : 


As (ononiciás | ida | India isão (de! 9 de 
Junho. asim OÁ LH 

Um novo commissario imperial; 
nha chegado de Pekin, para se renr 
aos daus primeiros commissarios envia- 
dos a Tien-lsin, depois da tomada d'esta 
cidade pelos alliados.. O novo «commis- 
serio é Kiing, signslarió do tractado de 
1842, o que dá mais uma probabilidade 
de desenlace pacifico, , 

Na navegação do rio desdi 


e Peichó 


diMiculdádes, Ea das 3 canhoneiras in- 
glezas que rompiam a marcha. para fazer. 
sondegens e explorações necessárias, en- 
onlbon 92 vezes, gastando 4 dias para 


separam os dous pontos, Os alliados apo- 
deraram-se do celleiro do Celeste Impe- 
rio. A 1 milby acima do Tien-tsin, o 
rio não tem agua, o que impossibilita 
a flotilha de so aproximar mais. de Pe. 
kin, que dista 25 Jeguas de Pien-tsin. 
À tomada dos' fortes aterrou as autho- 
ridades o populações chinezas. 

Os alliados. Iratavam- de destruir os 
fortes, Lendo já feito ir pelos ares uma 
parte dºelles. 

Todas as peças de bronze foram em- 
barcadas. nos navios das duas esquadras. 
As de ferro foram inutilisadas. 

Duas das peças encontradas linham 
sido fundidas em Nevers, e linham.a le- 
«ângo HE da Republica.» 


Os jornaes de Madrid do 9% publi- 
cam os seguintes despachos : 

“« Vigo 20, ás 3 da tarde. 

Não oecorre novidade alguma nom 
na povoação mem nos navios ancorados 
neste porto, e espera-se que mui breve 
seja declarado limpo. 

Corunha 20, às 2 e 30 minutos da 
tande. » 

Segundo as participações recebidas 
hoje no governo civil, das authorida- 
des das povoações, em toda a provincia 
se goza boa saude. 

Fazem-se grandes preparativos para 
a recepção do SS, MM. 


o BATE Ant. 
MOVIME Ds 


MTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 22 DE AGOSTO. 


ENTRADAS, f 
VOGADOR —INap L GopdEnkiaçHollho,eto 
AVEIRO Cab. Perola do, Vouga, chumbo. 
FARO. -— Cah. Bon 
SOUTHANPTON, — Yap. aq. ing: Togus. 
PLYMOUTH: Ee Palhab. ing. Darwanl. 
SANIDAS. 


PENICUE. — Ca 


bh. Bom. Jesys do Calvario, 
assucar. [ 
PORTIMÃO. — Cah: Senhora da Congei- 
ção, fazendas. 


SEFUBAL, — Es, dinamarqu Caroline, 

sal, 

hd — Br. russ. General Podileben,, 
sal. ; 

Vi R, DE SANTO ANTONIO. ll. . Rlon 
do Guadiana, fuzendas. 

HAVRE:==Pat, Paquete do Havre, urzella, 


|S. MIGUEL. = Pat. Liberdade, mel, ete. 


mr 
PORTO 25 DE AGOSTO. 
to. entitábas. bg 
GLASGOW, 5 dias. — Esc. ing; Estres 
madura, c. Cook, ferro, a Carlos Co- 
vorley. wágro | 
SAHIDAS. 


AVEIRO. = H. Aliança, lastro. 
RIO DE JANEIRO, (por Pernambuco). 
Bare, Faria 1.º, c. Cruz, varios gene- 
ros. ' 
ORUZAR A COSTA. — Cah. do. guerra 
Serrado Pilar. y 
IDEM: — Vap. deé'guerra Lince. 


A TEERANDO SO 
'* ÀS 12 HORAS DA MANHÃ 


Fóra da barra fica 4 Cah, 1 H., e uma 
Chatup. ao Sul, eo Vap. Lince ao Oeste. 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


CRETA SOS q 
-ROÃO Antonio de Moura, 

todos os ill.”ºS “e exo.Mº8 snrs, que 
tiveram a bondade dassistir ao responso 
de sepultura de sua mui presada mu- 
Ihgr D. Joaquina Emilia Carneiro: Moura, 
no: dia 9 do corrente, na Real Capella 
de Nossa Senhora da Lapa, rogando des- 
culpa” alguma involuntaria falta, Este 


distincto favor augmentará o seu profun- 
do reconhecimento e veneração. 
(1511) 


agradece à 


LUGA-SE por preço com- 
modo a casa), onde ora 
está a Assemblea Portu- 
ensg na rua d'Almada: quem 
a, pertender, falle com q. Secretario da mesma, 
Assemblea. (1472) 


stó Tien-lsin, a flotilha alada encontrou | 


percorrer as 94 milhas marilimas que). 


Fé, encommendas. | 


—| nematam-se, o) 


distante da 


quem a perten 
Margarida Roza 


ca da Palmeira, rua (do Armado)? 


para verem, os, 


arriça, à qual só gale 
terras layradias, pomar de fruélra 
vio, caza de campo, e toda cá 


o dirigir 
Aeúulo Lopes 


der Pp 


do' 


titulos. 


tm; 


224) 


— Es Sa 
APENÇÃO. 
[1] Deposito da Fabricado Sabaaria do 
) Freixo, na “Sua Noya de S. Jojo: n.º 
112 e 113, acha-se abastecido de todas 
as quhlidades' de sabão, oferecidas nos 


dr 


À 


E a 
commodos para PENpAe 
falle na mesma caza nv segundo and 
adiar ) 


LUGA-SE o primeiro anda- 
“20 da Reboleira n.º42a- | 


ota 


(38) 


D.|seus annúncios. À 
e- | "Amatello de 1.º 50 reis. 
» de2 ho po 
» de3º.. 40» 
Branco é mescla d 50.» 2 
» 80» 
MOS DRFEAS GUS 7 » 


POR 100 CAIXAS. 
Sendo 50 custá “mais 5 reis. 
» e Ei 


de 'S. Jodo n.º 


LUGA-SR' úmã casaua|| 
Nova do “Alihada os 
n.º8 452 6/1453, de 305, 
comi agua de poçó e quintal jin 
pertender queira dirigir-se" 


98. eugr Toy 


rias 


José Antonio de 
Princeza n.º 


“A LUGA-SB uma boa “cast 

andares com quintalie vo 
com comodidades para uia numén 
mília, com fogões em todas as Salasia 
tua dos Lavadobros n.º 


Prácta! 
95 riar 


Barros Li 


ENDE-SR uma «da 
g de casas de 3 vas 
e pequeno quintal sa 
Ferraria de Baixo .com os ni'a 
22 quem a pretender falle icor- 
los: Henriques -Fhompson made 
S.- Francisco n.º 2, 


ria 


3 


nf 
ml 


54 EDITAL (7 
4 Commissão Reguladora da Agricultura 
e Commercio dos" vinhos do“Dowro > 

Faz saber que no dia 20 do proxi 
! jmo meéz de Setembro so dará, principio 
to, varejo dos, vinhos velhos, e conjun= 
clamente no “arrolamento dos da colheita 
doveorrente anno:, produzidos na setual 
demarcação, o qua se evcluará nos 
termos- dos artigos 3.º e 4odo rego- 
lamento: de 23 de Outubro de 1848, e 
portaria do ministerio das Obras Pnbli- 
tas, Commercio e Industria de 28 de 
Outubro de 1852. 

São portanto convidados 05, layrado-, 
res que quizerem dar os vinhos novos 
ao arrolamento a terem abertas as suss 
adegas, quando os fiscaes da gommissão 
sê apresentarem a confetilos; bem com 
deverão mantar do eseriptorio” da” com 
missão: reguladora na: Régoa ló 40 dim 
19 de Setembro, uma-relação dos vinhos 


Ay 
lá 
7 


zellos,,e c 


ENDE-SE uma pre! 

“dade sita, nó Ide) 
Ermilhe, freguezia e 
oncelho da Feira, pm 
à estrada de Lisboa, que “se- 
põe de casas de vivenda, e do 
izviros, eidos, e mais perlençes 
'ras de Javradio com abundantes; 
de rega, e .lima,,e Dbravios oi: 
entes-— quem a pertender pós! 
rigir=se à rua Chã n.º 87 sto 
andar onde se lhe dará 
larecimentos, 


os py 


velhos quo, possuirem,, com desiguaçõo 
do .Jogal da adega, e nome da freguézia 
em que elles se acharem, para serem va-. 
rejados na” oecasião do arrólamento, apre-' 
sentando-se nesse neto so fiscal dartomn= 
missão Os Dilhetes correspondentes, que: 
sorão ayerbados , e confrontados com, q 
liquido a fim de obstor a que sejom ins, 
cluidos no varejo ílhios novos com  bi- 
livetes “de outra novidade. E para que o! 
arrolamento da novidade pendonto- seja” 
feito com a maior exaclidão, e se evite 
à fraude de so arrolar agua-pé, ou agua 
tinta em logar de vinho, são os fiscaes 
da commissão aulhorisados , sempre que 
tenham duvida sobre a qualidade 'do' li- 


quido, o extrahireny amostra para ser exa- 


pianos, (Ã 
viço e var 


minada, por peritos , conforme sa pratica 
já estabelecida e CER rmente appro- 
jvada em portarias dó úlito ministerio do 
2% de Novembro de 1855 c27 de Julho 
ultimo, ; 8 
preseRigamarago vbnliecea  dOBitrespontios 
vinhos, E ; 

Não são permitidas as passagens, 


P 


R ordem, do 
fallencia de 
es, 


lido, é no cas 


adminisiração. 


Manoel José 
curador fiscal p 
[sa convida todos” os srs. eredgres 3º 
reânirem ná sala” das neuuiões novil 
do commencio, afim. de; se; delibera 
vamente sobre a , concordata. offexpeio 
pi o “de regeição 
"| contracto deúntão, e proceliv-se “á - elia 


BANCO MERECANTIE PORTEL 
OR ordem do exeno! 
da. assemblea geral, 
os. snrs. accionistas: para: a roonit 
deve ter Ingor no diw 1.º de Seu, 
ag meio dia, no edific) 
dar cumpritacato, no, amb. 


são col 


+ SD 


cal E 


se 


nr. Práe, 


da Bolsra 


Bb des 


rio s= 


devendo as amostras ser extrahidas nas 
adegas onde o vinho: liver sido arroládo;” 
e em caso. do transgressão, perdem o 
arrolamento, não lhes sendo extrabidas as 
amostras paro as provas. 7 j 

E para consinr se mandou” afisar o 
publicar cesto odital = alfandaga ido Por 
to, I9-A'Ageso do 185% Bem Alexanss 


ns 


tatutos. vi dre José. Gomes, Monicixa, servindo dei se-. 
Porto de Agosto do 1858. crelario É commissão, q esgrevi, Pd 

J, fe Miranda, (Guinari) DO Cronvique Daniel Wench, 

A Presidente interino: 


Barão do Seixo. 

Affonso Botelho de Sampaio e Soúiza 

José Cardozo Ferraz'de Miriida. 

José Maria, Rebello Valente, t 
; (14 


98) 


ALFREDO FILLON. 


fa, 


civel no. proxim 
postos n'esta ci 
compostos de din! 
nho, e outras“ 


ae 
Romance phil 
rellô Branco, Um 

Vende-se ma 
rua dos Caldeirei 


cidade 


O que faz 


crivão Villela, no dia. 31 do corvez 
d'Agosto, ás 9 horas da manhã,a 
das: audiências, rua -do Almada! nº é: 
rendimentos: U'um anne 


Pp juizo da 2.º vara e cartorio 


S. Miguel, de var 
e em Saulo 
eiro, 
niiidesas, 


em 


phico po 


ros n.º 146150 


figo, pão niea- 
Dão-se “ese 
mentos, na; praga de Santa! Thecesa  n. 


mulhe 
j Gamika 1 


Cruz, Co, 


* ARTISTA PROTOGRAPIO, 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO “rxpisrnikt bo! 
PORTO. ! ad 

Rua das Hortas mi 76. 


iu 


vidro, conhecidos s 
vas, positi 

aguadas a 
tes do ; veprodu 
PR monumgnto 
e. 


atos coloridos a 
reoscopos e bil 
ção de paineis, gra 
18, Objectos-da jarte, ctc., 


. 4 í 
No mesnio estabelecimento se encontra 
um linao riado- sortimenito de: dasse-pare) 


Contar de 4 


À 


quer pessoa 


freguezia: d' Aguas 
dãos, para que: '6 


do escrivão Lima 


vendedores. 


o juizo dos leilões e 


do, corrente mez, 


cditos de 20 dias, chamando, toda - 


quê tenha! direito 


ducto da: arrematação feita“por Franeisé| 
Vieixa, como tulonde sua neta D. Err)! 
e aulhorisado pelo juizo da, 2.º cw 
quínta da Carvalha e suas perl nm 


Santas, 
venhain 


dedi 
arremaltações, 
1 porque ifindos 


ulgará. livro e desêmbaraçada de toda- 
quer onus, c será o seu preço salisfs; 


tout, caixilhos, caixas, broches, E | 
Stã 
figa 


Os preços inferiores aos que 
| eslâbelecidos, em Londres, Páris E Lis] 

Wigarantindo-se: a. perfei cómo Was melhores 
casas d'estas grandes capilaos. 


Todos os dias das 9 hoças, da manhã ás 
da tarde. x 
Rua das Congestas n.º" 137 
(PORTOS) 
OYO Armazem de Vinhos e Aguas- 


ardentes de diversas qualidades, aos 
preços seguintes: 


o 
e! 


ta desde o 
jante. 


+ 
PENCER & C.*, na Rebolei; 

58, tem para vender vinh 
Madeira engarrafado,, esteirass 
para salas, corredores e escadas; 
de ferro e cascos de pipa avinh 


[ 


“FABRICA DE MOAGEM PÃO 


BOEACHA |, 


ONTINUA a fabricar e vendy 
do 1.220 8.º qualidade 
pezo de arratel, meio arratel, e;= 
1.º d'Agosto em 


( 


ALUDE GARRAFA. * 
Bom vmho velho, Sgo00. E 
» vyinho brânco, 6HODO. + 200. 
» yinho de mesa tinta, 64000.5,1200. 
| eo » » 800. 160. 
» vinho regular » 90. 
» vinho verde de Basto . 100. 
» Geropiga branca 88500. 300. 
Agoa-ardente de cereaes muito + 
superior. 18 graos, pelo 
1º) pezo de Tessa, 95600. 320. 
Agoa-ard nte do Brazil hgiti- 
na 2 gtaos: || + 04000. 200, 
Agoa-ardente propria do con- Shi U Ê 
sumo; 43400 140) vo 


N. B. Os preços acima, o que for 
engarralado devem, trazer: garrafa, ou pas 
gar ímais 40 rs. pela garrafa. ar] 

Dos mesmos vinhos acima. se ven= 
dem em Villa Nova Gaya á Volta n.º 
1:60 a 62. (1059) 


h 


Festividade. 


OMINGO 29 do corrento, ha de fes- 

tejar-se o SS. Immaculado Coração 
de Maria, na igreja de S. Bento da Vi- 
ctoria, haverá sermão de manhã e mu- 
sica do snr. Silvestre, o de tarde ves- 
peras a Cantochão e ladainha a N. Se- 
nhora. 

4 


ABÃO branco americano para sedas. 
S Dito amarello para familia, 

Este excellente sabão fabricado em 
New-York, torna-se recommedavel pelo 
seu estado de dureza motivado. pela sua 
persistencia de 5 onnos na alfandega 
desta cidade, 


Vende-se na rua de S. Francisco 


n.º 9, no escriplorio "de Josquim de 
(1502) 


Souza Neves 


Barcellos, não podendo pessoalmente como, 
desejavom agradecer a todos os TI.m“s 
snrs., que lhe fizeram a honra de assistir ao 
responso de sepultura e officio que se fez 
na igreja da veneravel Ordem 3.º da mesma 
Villa, nos dias 15 e 16 de Agosto pela al- 
ma de sua muito presada e nunca assás 
chorada esposa e mái D. Anna de Jesus 
Pereira Leito de Carvalho, o fazem por esto 
meio, protestando sua eterna gratidão. 
[1503] 
AR ER 


LARGO DA BATALHA n.º 65 e 66. 
(porTo.) 


BRIU-SE um novo armazem de 

vinhos, geropigas, e» aguas-ar- 
dentes, com um variado-e bom sor- 
timento de todos estes generos, a 
preços muito commodos. Os vinhos 
são genuinos do Douro, e de excellen- 
tes qualidades, e diferentes preços; 
havendo vinhos engarrafados, de 120, 
160, 200, 240, 280, 400, e 480 li- 
vres do preço da garrafa que são 
40 réis. Estes vinhos tambem se 
vendem por almude fazendo-se as- 
sim algum abatimento. 


CEEE DESTE STE TN 
q si José Leite c Filhos da Villa de 


FRANCISCO DOS SANTOS CARNEIRO 
FABRICANTE UNICAMENTE DE 
TECIDOS DE PALHETA, 

Na Praça de S Lazaro n.º 64 a 66. 
PORTO. 


VISA aos seus amigos e freguezes que 
À tendo augmentado e aperfeiçoado a ma- 
dA mufaeturas dos; seus; Losidos; (tem para ven- 
dor Também" Se encarrega dé uprotiptar'quai- 
quer encommenda de galões de ouro fino, 
para os portos do Brazil, ou mesmo para a 
terra 1505) 


Maria da Purificação Ferreira Cam- 

« pos agradece, por este meio, a 
todas as pessoas que lhe fizeram a 
honra de assistir ao responso de seu 
finado marido, osnr. Domingos Fer- 
reira Campos, nos 3.º de N. Senho- 
ra do Carmo, em a noute de 17 do 
corrente, por cujo obsequio confessa 
sua eterna gratidão. 


[1507], 


Maria da Purificação Ferreira 

« Campos, faz saber, por este meio, 
a todos os amigos e freguezes do seu 
finado marido o snr. Domingos Fer- 
reira Campos, que tem resolvido con- 
tinuar com o mesmo negocio d'ouro 
e sedas, na mesma casa da rua das 
Flores n.º 105, debaixo de sua res- 
ponsabilidade, e firma de Viuva 
Ferreira Campos; e por isso roga aos 
mesmos, continuem a dirijir-lhe suas 
ordens, que serão fiel e prompta- 
mente executadas. 


(1508) 


ATTENÇÃO. 
ERCISA-SE de um socio capitalista, 
para negocio seguro, de interesse e 

já em começo, A quem convier queira 
dirigir-se por carta fechada pelo correio, 
ou ao escriptorio d'este jornal a P. C. 
para ser procurado. (1510) 


RIGOLETTO. 


Publicou-se o n.º 16 do 3.º anno 
da Miscellanea musical: contem uma fan- 
tazia facil, sobra motivos da opera Ri- 
goleito de Verdi arranjada para pianno 
por Ferd, Beyer. 

Yonde-se avulso por 320 rs. no ar- 
mazem de musicas de Villa Nova, Filhos 
& C.º rua do Santa Thereza n.º 26. 


Azenhas. 


RRENDAM-SE 2 azenhas de moer vi- 
dro e outros materises para as fa 
bricos do louças; quem as pretender 
do S. Miguel em diante, queira fallor 
na Quinta das Devezas em Villa Nova 
de Gaya. (1490) 


ARIA & LEÃO, de Londres, fazem pu- 
blico que o snr. José Alexandre Gu- 
Dion, deixou do ser seu agente na praça 
do Porto, (1491) 


0 


OSE' Alves de Canedo Basto, socio ge- 

rente da casa commercial que girava 
debaixo da firma BASTOS «& MACEDO, 
faz publico, que em consequencia do 
falecimento de seu socio Antonio Joa- 
quim de Macedo, se acha dissolvida a) 
dita sociedade por escriptura publica ; 
ficando elle annuncianto com o dito ne- 
gocio, a cargo de quem fica o aclivo e 
passivo da mesma. 

Porto 24 de Agosto de 1858. 


MORE. 


PORTO E COIMBRA. 


EM 4 venda um grande sortimento 
d'armas d'um e dous canos, pistolas, 
snecos para caça, espolotas, mallas de 
couro para viagem, saccos de - noite o 
de tiracolo, machinas para fazer cafó, 
ditas para fazer agua de seltz, relogius 
de sala, ditos d'algibeira, candieiros de 
corda, ditos solares, estearina franceza 
branca e de côres, mosqueiros para guar- 
dar carne, Beuzine colas (agua de tirar 
nodoas), bombas de regar jardins, lher- 
mométros, ditos para banhos, espelhos 
de salas, ditos pequenos de diflerentes 
tamanhos, estantes para musica, canto- 
neiras para salas, escovas para fato; di- 
tas paro cabello, para unhas e para 
dentes, fundas elasticas, talheres de buxo 
para sallada e de pau preto, relogios 
d'areia, seringas, niveis d'agua, pinceis 
para barba, lanceltas, chicotes e um 
grande sortimento de bengallas, espana- 
dores de pennas, coleiras para cães, es- 
tojos de costura para senhoras, pentes 
de gutta-percha e bufalo, canecas de 
vidro para agua, palhetas de madeira 
e porcellana, estojos de cirurgia, pasti- 
lhas de chocolate, quadros para retratos 
passe-partouts e laminas para daguerreo- 
typo, caixas de rapé do touta e de bu- 
felo, uma grande variedade de licores, 
frucla em conservas de aguardente, ge- 
nebra verdadeira do Hollanda, vinho de 
Champagne, cognac, sardinhas de Nantes 
e mostarda; como tambem um grande 
sorlimento de livros proprios para os- 
cripturação, que vende tudo por preços 
commodos. (1509) 


LLUSTRAÇÃO. Chegou o numero de 17 de 
I Julho contendo : summario : Festa dos pes- 

cadores em Tolosa — Historia da semana 
— Correspondencia de Plombieres — Correio de 
Pariz — O cofrezinho de S. Luiz — Gazetta do 
palacio — Resposto 
Os barbeiros e 


a 


Jardim “do: Palais Royal: Sacountala, dança, 
— O cofrezinho de S. Luiz — Industrias da 
China: Os barbeiros ambulantes e os ser- 
ralheiros — Anansi-Tori, serão funeral na 
terra dos negros em. Surinam — A estação das 
aguas na Allemanha, 22 caricaturas por Cham 
— O pão dos insectos — Vista do navio a 
Regina Coeli na bahia de S. Nazairi retracto 
do Douctor des Brulais photographado por Mr. 
Beusseton — Enigma 

Preço da assignatura por um anno 78200 
— 6 mezes 38600 um numero de 16 paginas 
cada semana. 


GOES SOS E EUAVAD 
ANOEL Urbano de Lima Barretto e 
João Correa Moreira, agradecem por 

este modo, sentindo não 0' poderem fa- 

zer pessoalmente a todos Os illMºS e 

exc.mMos snrs, que no dia 11 do cor- 

rente, Jhe fizeram a honra de assistir 
na capella da Quinta da Lavandeira, so 
responso de sepultura de seu querido filho 

e sobrinho, Sovero Leão Corrêa de Lima 

Barretto (1496) 


O dia 30 do corrente mez, 

pelas 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões. na rua do Al- 
mada, terá lugar a arrematação volunta- 
ria de uma morada de cosas de 2 an- 
dares, sita na mesma rua do Almada com 
os n.º 359 e 360: e que já foi annun- 
ciada por outras vezes neste Jornal. 
(1497) 


“|sempenho de meus deveres, e o publico em 


COMMERCIO DO PORT: . 

+ a Tan 

Contra-Annuncio. Soares Irmãos, na Pra-!| 
CIPIÃO Ferreira Lopes tendo lido com bas-, o q 

N tante” surpresa em o dana ão fondo e Ss. Thereza n. 29 
cio do Porto de Sabbado o" corren! ' 4 o 

um anuncio, em que o sur. João Alves Pinto). POEÇÃO - de Aguar- 

e Souza Lopes, declara não ter recebido uma q 7 9 7 

carta do Maranhão acompanhada de um ente de 10) grãos e re- 

brulho TE de valor alli Apa ld ro l 

conforme lhe avizava uma outra carta que po 

recebeu previamente com data de 11 je ist a par a vend er por 

roximo preterilo, o que de certo modo pos, 

oia veneue directamente sobre o juizo HOÇOS commodos. 

de mim fariam todos com quem até hoje 7 

tenho tido contas e contractos, e como me RR Raio) (4 0/8) ) 

posso jactar de fer sempre gado cabal desem- y 

enho a tudo, quanto tem sido confiado á mi- PRI 

dia salva a nesse curto espaço de tem -Curadores fiscaes provisorios da mas- 

po de minha carreira maritima; porissocuna fallida de viuva Abreu Filhos & 

pre-me riggrosamente elucidar as pessoas conde, participam aos snrs. credores, 

quem estou em immediato contacto no de, snr. juiz comnmissario da fallencia, 


geral de tudo quanto se passou a tal respeitiou o dia 1.º do proximo Setem- 


com mais conhecimento de cauza, | Commercio se reunirem todos os mes- 
E costume e praxe por nim seguida quando nes, . credores, “afim: de: “se. pro- 


saio daquella praça do Maranhão, dirigir-me (ita a di is Mi 
na vespera da minha partida ao eseriptorio do (é verificação de creditos e já Pa 
Do 


meu consignatario, -como de facto fui, recebetas: legaes. 
as cartas e mais papeis pertencentes 20 navio; 
e entre ellas recebi algumas para diversos par dia 27 do corrente, na Praca 
ticulares, e como houvesse no escripto: uni, “ja ú e 
sacco proprio para as melter assim fiz jundlos leilões na rua do Almada, 
tando-as todas sem o menor exame, espesjo arrematar-se uma proprieda- 

azas sila na rua Nova de S. João 


rando occazião mais opportuna para as fazer 
extremar umas das outras. t 

Já mo achava no alto-mar quando tractei [7 q 118. Dominio de 40 penção 
de as separar, pondode parte as minhas pros : na : dj 
priamente ditas e as pertencentes ao dono dg00. reis. — Escrivão Vianna — 
navio e nesse acto entrelembra-me lêr uma (1468) 


carta com direcção ao snr João Alves Pinto 

e Souza Lopes, volumosa como as demais, po- q. cal; 

rem como ão tivesse naquela praça rece administradores. da massa fallida de 
bido aviso algum particular do snr. Manoblomingos d'Almeida Ribeiro convidam 
tosé da Silva Nogueira sobre a importancinedores da meswa massa, a pelas 12 
de uma carta que indubitavelmente deveria do dia 28 do corrente se reunirem, na 
receber, caso ella fosse acompanhada dos va- q ala ia 1 ã 
lores, que o anriunciante allega no seu an-49S reuniões no tribunal do com- 
nuncio, por que mesmo nesta ultima viageri? para deliberarem sobra a venda 
nem se quer falei com o snr. Nogueira, podividas aclivas. (1432) 
taes motivos a reputei como uma carta vul- 

gar, e nesse caso ajuntei as ouÍtas pará SCE 


rem lançadas todas ao Correio. Chegando «: 

Vigo paia fazer a” querentona da esse SINUNCIOS MARITIMOS. 
ram-me pedidas, como é costume, todas as 

cartas para serem lançadas ao torreio, im- o 
mediatamente as entreguei e nesse numero 
as do Dono do. navio, e as da minha fa- 
milia; desde essa data nada mais soube do 
destino das cartas. Logo que cheguei a esta 
cidade apresentou-se-me o snr. Souza Lopes 
pedindo-me uma carta que acompanhava um AX 
porção de brilhantes e diamantes que poi 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa no sab- 


minha via lhe remettia do Maranhão o sn: bado 28 - 
Manoel José da Silva Nogueira ; fiquei comos sinto A sa ee 
já disse surpreso por tal exigencia, pois nãos is AS ap o ODAS 
tendo recebido mais que papeis e cartas, « da lardo. 


lançando-as ao Correio como era obrigado, tinhduem quizer carregar ou ir de pas- 
cumprido “inteiramente a minha missão pois, dirija-se aos agentes A. Miller & 
não tinha culpa alguma em que aquelle Sntyy dos Ingl n.º 81 1º 

Nogueira, se por ventura avisou o snt. Souz/0 dos Inglezes n.º 81, 1,º andar. 
Lopes dê uma remessa tão importante, não a [6 
mandasse por esquecimento, ou por ontrr 
qualquer circumstancia  extraordinaria, para 
nós extranha, não podesse naquella occasiãc 
remelter o que citava naquella carta de 11 


Para Londres.. 


ii do Maio, e mesmo por que se dá um cas O vapor ingles = VES- 
em Cantão — Serão funeral 5 ão sei julg é ) 

dO ER un polo dual. não ei gumo so posa julgar ap TA,= commandante R. 
— Meanulnas — Beato UQR casta) Tee | GU Ab IPA ReftlRe rãs VSIO Cento RrRRGUAS ATE Ra vino UT Co ha gliES 
Concertos militares : Jardim “das Tuilherias : esteve na vespora, da miha partida até 4s dia 4 de Setembro, 


9 horas da moto 6 nr. pogueiro, nessa Quem quizer carregar ou ir de pas- 
occasião entregou ao snr. Felgueiras, segun pa Ê 
elle afirma, uma, coixinha contendo "prilhantel “dirija-se dos surs. D.eh  Malliias 
para nesta cidade entregar ao sur. Souza Lopesrheerd Junior & C.º, ou a A. Miller 
Ora parece que'tendo feito esta remessa pelo?, na rua dos Inglezes n.º 81. 
snr. Felgueiras como por mim remettia dentro (1479) 
de uma carta essa remessa que o snr. Souza (1 

Lopes diz que o snr. Nogueira lhe aviza ? 


não sei o que possa julgar. Em fim creio Para Liverpool. 

que pela minha parte cumpri com o meu de çs 

ver, bem como julgo ter desta sorte respon- am 

dido salisfactoriamente perante o snr.. Souzabg o | SihidiPLo io Ubre- 


Lopes e 0 publico informado de tudo quan 
em verdade se passou commigo naquella praça, 
procurando desta sorte desviar ás pessoas d 
mim menos conhecedoras a idea injusta q 
se faria de um procedimento tão irregular 
como o annunciante inculca, € no futuro ao ; 
poderia infundir d'alguma maneira no mês à quem se deve dirigir quem qui- 
caraeter já bem recebido e conceituado pavarregar ou ir de passagem, assim-como 


com os meus superiores, e amigos. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
porto 23 d'Agosto de 1858, psd (1488) 


Scipião W. Lopes. CE. 
s (1501) ag 
a m 'S0. 
RECISA-SE de dous praticantes d Para Ha burgo 
pharmacia para o Imperio do Bra 
zil, que tenham pelo menos A an 
de pratica ; quem estiver nestas circur 
tancias dirija-se a Manoel Antonin Fi 
gueiras, Largo de 8. Domingos. (1341) 


vidade o Vapor 
inglez = ARNO. 


KZ 


Consignalarios F. Chamiço Filho & 


A escuna banoveriana = PRE- 
DERIKA. = 


Para New-York. 
O brigue portuguez = FORTUNA. == 
RIQUEZAS do Pobre o Miserias d£onsignatario d. Il; Andresen. 
Rico, Seguidas do Livro de Consola-. (1349) 
1 vol. 8º preço 400 rs. 


ção 5 3 2 
ço 4 a o Rio Grande do Sul 
Vende-se na livraria de. Cruz Cou- 


Vai sabir com muita brevi- 


OAQUIM Antonio Monteiro, morador na 
rua do Paço Episcopal” n.º 8a 10 
tem contractado com a IM? snr.º D. 
Maria Emilia Coelho Vieira, viuva; exis 
tente na cidade de Guimardes, filha e 
berdeira, que ficou de João José Coelho, 
desta cidade do Porto; a compra de 
uma morada de cazas: sitas na rua da 
Batalha n.º 27 a 28 quem á dita casa 
tivor direito compareça no prazo do 30 
dias a contar da data d'hoje, findos os 
quaes, a compra ficará livre e desem- 

baraçada, 

Porto 25 d'Agosto de 1858. 

[1499] 


Galinhas Hespanholas. 
NDEM-SE a bordo da escuna Alarm 
vinda de Cardifl dous: cazaes des- 

tas enormes galinhas: ha tambem al- 
guns ovos das mesmas. 


(1489) 


Sampaio € Carneiro, 
na rua das Flores, ven 
dem lonas, Brins,a pre- 


cos muito commodos. 
[549] 


tinho, rua dos Caldeireiros n.º J4 e 1 
= E a E dade, por ter parte do car- 
SABÃO E SABONETES INGLEZE regamento prompto o brigue 


UA das Taipas n.º 8, escriplorio dLACHADO 1.º, — capitão Nova Ju- 
snr. Whistler, vende-se sabão e sá-; quem no mesmo quizer carregar 
bonetes Inglezes. (21gpr de passagem dirija-se a Bernardo 


s Machado, rua de S, Chrispim nº 
SABÃO INGLEZ FIN 


(1103) 


ENDE-SE na rua das Congostas n.º 197p. do 3 
e em Villa Nova de Gaya, à Volta, d ao NO Grande doa 


60 a 62 — preços co dos. ) 
, Prgshe! hn godos, grnldeio ZENBRO, sabirá no dio 5 
N' dia 30 do corrente mez d'Agosto, pel 


J 
Rel “ ça a de Setembro, por ter a maicr 
4 horas da manhã, no Juizo da Praça da carga prompla: para a 
na rua do Almada n.º 66, se lem de az REAR piso gaiFoRs O tra 


rematar dous armazens com todas as suis CATPegamento o passa : 
pertenças, silos no Choupello, Freguczia e com Antonio Luiz Gomes Lima, 
nha de villa Nova de Gaya n.º 2t dos Inglezes n.º 29:e 30. 
avaliadoivre de todos os enca em 4$080 [1485] 
e o segundo oceupa * avaliado qui 77 


Santa Ma 
5, O primeiro oceupa 443 pi efo 
2:2608400, euja arrematação se faz a requetpa O Rio de Janeiro. 


260 
rimento de sua dona Izabel" Searle de 'que é 


naquella praça, para depois cada um ajuizarpelo meio dia, para no Tribunal 22 


Para. 


Londres. 


A sahir nos primeiros 
dias de Setembro o vas 
por» portuguez' = DU: 
QUE DO PORTO. = 
- Caixa J. H. Andre- 
sen. 


Para o Rio de Janeiro. 
Ach 


=se quasi prompla a se- 

“gnir viagem a barca =SANTA 

CLARA, = e por isso roga- 
se aos snrs. carregadores e passageiros, 
a estes de apresentarem seus passaportes e 
áquelles os conhecimentos no escriptorio 
do caixa, Praça de Santa Theresa n.º 


(697) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = LINDA DE BEI- 
RIZ, = prompto a sahir por 
estes dias, ainda tem lugar 
nm pequeno numero de passa- 


para 

geiros 
Tracta-se com Caetano 

na praça de S. Theresa n.º 37, ou com 


Josó Ferreira, 


o capitão Marques, a bordo. 


Para a Bahia. 


Vai sabir com toda a bre: 
ES vidade o brigue portuguez = 

SAUDADE, = capitão Francis- 
co Dias Cosla ; lem já parte do carrega- 
mento a bordo, e recebe ainda alguma 
carga e passageiros. Tracta-se com 65 
caixas Andrade & Moreira na rua Now 


dos Inglezes n.º 60e 61, escriptorio no 
2.º andar. [1258] 


Para o Pará. 


A barca = AMAZONA, = 
b pitão Antonio Ferreira Leilo 

Junior, vai sabir com mpila 
brevidade; recebe alguma carga e pos: 
sageiros a pagar neste ou naquelle porto. 
Caixa Pinto & Rocha, S. João Novon* 
2. (1153) 


(1458) 


Para o Pará. 


A sohir brevemente q Brigas 
did portugnez = ROCHA, = ca- 
pitão José da Rocho, Para 

o resto da carga e passageiros tracta-se 
com Lourenço Costa, na rua dos Ínglezes 
nº 66, ou com o capitão a bordo. 
us k (1395) 


ANGOLA CRE, — sobr 


per 
ES 
Roy carga José Joaquim Patricio. 

Recebe carga o passageiros, 
tracla-se com o mesmo sobre carga ma 
Ferraria de Cima n.º 198, ou nó eseri 
ptorio do sar. Bernardo José Machado 
em S. Chrispim. (to8a) 


Para o Maranhão. 
Sahirá'com muita Drevida 
a barca == LINDA, — Esfito 
o Santos; para cargo é passa- 
geiros tracta-se na rua do Almada n.º 
28. , (1422) 


- Para a Bahia. | 


4 sabir com muita brevidade: 
a bem construida barco =5. 
JOÃO, forrada - de cobre, 
capitão Francisco Cardia'da Costa : quem 
nella quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem excellentes commodos: 
e bom tractamento; falle na rua de 
Cedofeita n.º 55, com Castros & C? 


(1030) 


Prepara-se' para sabir por 


Para o Rio Grande do Sul 
PM todo o mez de Setembro, o 
nova barca = LEONOR, — 


de excelente e esmerada constracção, com 
espaçusos commodos para passageiros, nos 
quaes o seu capitão Antonio Baptista de 
Oliveira, offerece bom tractamento, 

Carga e passagens, ajustam-se vom 
Caetano José Ferreira, na praça de Santa 
Theresa n.º 37. (1279) 


Para o Rio de Janeiro. 


4 galera = LUSITANIA. — 
De 1.º “classe, forrada de co- 
E re e muita ligeira, capilão 
Eduardo ira Costa, A sahir imprete- 
rivelmente até o mez de Agosto, com 
a carga que liver, e passageiros, nos 
quaes se ufierece o melhor commodo e 


porto, como se ajnstar com José di Ro- 
cha Leão e Lonronço Costa, na rua dos 
Inglezes n.º 67, ou com o copitio a 


Escrivão o da Praca, Lima. Os titulos existengsaNe Vai sabir com brevidade a 
em caza do Sollicilador José Maria Monteirif galera = SAUDADE, = ca- 
na rua Formosa n.º 23 para os mostrar di itão José Cardia da Fonseca ; 
quem os pertender ver, 5 RIR à 

Porto! 14 do. Agoito do 1858; rga e passageiros, tracta-se com 


) Xavier, na rua do Ro- 
(1101) 


Para o Rio de Janeiro, 


Sabirá com brevidade a barca 


quaigpcisco Ignac 
o 9 


Allsopps Pale Alle 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 duzias meias garrafas 9836 = DUARTE 4.º : =para carga 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dit e passageiros Iracla-se com 


dito de 54 galões 428000 reis, rua docl Guall - 
Bello-monto n.º Ea TB ne OD e E 


=" 
Theatro das Variedades. 
(CAMÕES.) 


O beneficio annunciado para, o dia 
24, terá lugar no dia 4 de Setembro, 
tendo entrada os bilhetes com data de 22. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior, 
PORTO : TYP. DO COMMERNÇIO. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


(1506) - 


tractamento, a pagar aqui ou naquele - 


